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RESUMO: 

Diante da necessidade de gerir as informações ou status operacionais  provenientes das plantas de Produção e 
Distribuição de água existentes na Compesa, sejam elas relacionadas à manutenção, como o rompimento de 
uma adutora, ou a eventos de calamidade pública, como a interrupção generalizada de energia elétrica, por 
exemplo, conduziu o desenvolvimento de um software web , que integrado a outros sistemas existentes, tal 
qual ERP, disponibiliza de forma eficiente essas informações de modo a otimizar a comunicação entre os 
setores de Gestão,  Operação, Controle e Manutenção, bem como auxiliar na gestão de ativos das unidades 
operacionais, a fim de torná-las mais disponíveis. 
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INTRODUÇÃO 

A Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa) tem como missão: “prestar, de forma sustentável, 
serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, atendendo às necessidades dos clientes”. Para 
cumprimento dessa missão, a Companhia vem investindo, dentre outras, em ações de inovação tecnológica de 
modo a operar os sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário cada vez mais eficiente, visando 
à prestação sustentável de seus serviços. 
 
Os sistemas de saneamento, água e esgoto, exigem um monitoramento ostensivo, pois uma gestão ineficiente 
pode resultar em extravasamentos de esgotos e vazamentos de água de grande porte (PEREIRA;SILVA, 
2010).  Neste sentido, a adoção de práticas de tecnologias da informação e automação, que permita a gestão 
on-line e em tempo real, já é uma necessidade evidente que vem ao encontro ao mapa da estratégia da 
Companhia “promover a excelência na prestação dos serviços”.  
 
Com o intuito de realizar a gestão de informações operacionais, faz-se necessário coordenar e consolidar os 
dados gerados pelas instâncias operacionais da companhia, sejam eles adquiridos de forma automática, a partir 
dos sistemas automatizados ou de forma colaborativa, efetuada pelo corpo técnico da Companhia, a fim de que 
possa subsidiar, inclusive, os processos estruturadores, de modo a tornar os serviços de  fornecimento de água 
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e coleta de esgoto mais eficientes e estáveis, inclusive, analisando do ponto de vista da utilização inteligente e 
sustentável dos recursos hídricos (REIS e RAMOS, 2019). 
 
Através desse contexto, observa-se que a utilização de uma plataforma web, em que o acesso à informação em 
tempo real e universal torna-se simplificado, podem resultar na melhoria da confiabilidade e qualidade do 
serviço prestado à população. 
 
Conforme as informações operacionais são geradas, a partir de dados manuais e automatizados, elas são 
consolidadas em livros de ocorrências físicos, presentes em mais de 700 unidades operacionais, ou em 
sistemas de automação diversificados. Diante do contexto apresentado, a Compesa com o objetivo de realizar 
um “livro de ocorrências on-line”, desenvolveu o Sistema de Registro Operacional (SRO) em formato web, 
tendo como objetivo de agilizar das tomadas de decisão da Companhia. 
 
METODOLOGIA 

Com o avanço tecnológico no ambiente do saneamento,  objetivando a otimização de equipes, processos, etc, 
e, também, mitigar contratempos operacionais, além de disponibilizar as informações de forma integra e 
segura, foi concebido e implementado na Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa), um sistema 
para consolidar os registros de ocorrências, no qual os colaboradores de campo possam, inclusive, 
disponibilizar esses relatos de forma dinâmica, com alta disponibilidade e segurança para que todos os setores 
envolvidos tenham acesso de forma ágil às informações sobre o status operacional, que outrora só teriam 
conhecimento mediante acesso aos “Livros de Ocorrências”. 
 
No Sistema de Registro de Ocorrências (SRO), o monitoramento on-line é realizado através de uma interface 
web, no qual os usuários podem registrar vários tipos de ocorrências desde um simples relato operacional a um 
registro mais crítico como falta de energia, problemas de automação que impactam na distribuição da água, 
etc. 
 
O SRO também está integrado com o ERP (Enterprise Resource Planning) para as informações dos ativos da 
Companhia, e também o sistema de Comunicados por parada de Manutenção, onde são registrados os 
comunicados para envio à agencia reguladora de Pernambuco. 
 
Após o registro dessas ocorrências, os setores que necessitem fazer algum tipo de acompanhamento a respeito 
do status operacional das unidades, podem visualizar em tempo real de como está o andamento do processo de 
manutenção, por exemplo, emitir relatórios para rastreio de um determinado tipo de evento, como também 
analisar histórico de falhas de uma unidade selecionada. 
 
RESULTADOS 

A partir da implantação do Sistema de Registro de Ocorrências na Compesa, verificamos que houve a 
eliminação de relatórios em planilha que eram criados de forma distribuída, que dificultava as análises em 
níveis organizacionais; disponibilização dos registros de forma on-line e tempestiva, permitindo a 
comunicação entre a alta gestão, principalmente em eventos de calamidade pública, em que há paralização 
generalizada de Sistemas de Abastecimento,  resultou, também, na integração dos dados das ocorrências com 
os demais sistemas de TI da Compesa, permitindo desde a alimentação do serviço de informação do  setor de 
Atenção ao Cliente, até o auxílio da análise de gestão de ativos,  a partir da consolidação dos eventos ocorridos 
nas unidades, indicando quais são os eventos mais recorrentes, de modo a tornar a manutenção preditiva mais 
eficiente. 
 
DISCUSSÃO 

O Sistema de Registro de Ocorrências (SRO) (figuras 1 e 2), foi implantado na Compesa em 2022, antes de 
inseri-lo na rotina de trabalho do público-alvo, houve treinamentos presenciais com o intuito de apresentar o 
sistema e as suas funcionalidades. Verificou-se que o público operacional que já utilizava ferramentas on-line 
teve uma maior adesão, porém o outro público que utilizava o monitoramento manual apresentou uma maior 
resistência à adesão.  
 
Foi analisado, também, que após a difusão do sistema, os colaboradores começaram a utilizar os dados das 
ocorrências para tomada de decisão operacional de modo mais orgânico e estratégico. 
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Conforme o uso foi se solidificando e ganhando confiança dos colaboradores, gerou um forte engajamento 
para a elaboração de novos módulos, a fim de atender às novas expectativas, visto que a ferramenta otimizou 
de forma eficiente a intercomunicação dos setores de operação, controle e manutenção. 
  

 
 

Figura 1 - Tela de registro e acompanhamento de ocorrências. 

 

 
Figura 2 - Tela de relatório de ocorrências referente a falta e energia. 
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CONCLUSÕES 

O presente trabalho abordou um sistema web como solução para apoio à Gestão, Controle e Manutenção, visto 
que tem a funcionalidade de consolidar e disponibilizar de forma on-line os acontecimentos nas unidades 
operacionais, que estão geograficamente distribuídas ao longo do Estado de Pernambuco, de forma rápida e 
eficaz através de uma plataforma simples e customizável. 
 
Dessa forma, o sistema apresentou a importância dos Relatos Operacionais estarem disponíveis para que os 
setores responsáveis tenham acesso, de forma otimizada, aos eventos atuais e históricos das unidades, e com 
isso contribuam para otimizar o fornecimento de água para a população a partir de um serviço mais eficiente e 
disponível.  
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